
a remarcação preventiva de 
preços. Paulo Haddad 

O GLOBO — O sr. confir-
ma a notícia de que seu mi-
nistério estuda a prefixação 
de preços e salários? 

Paulo Haddad — Gente! (5 
danados! Quando as coisas es-
tão se acalmando inventam 
uma coisa dessas! 

O GLOBO — O sr. sempre 
afirma que não tomará ne-
nhuma medida unilateral. 
Não poderia adotar uma 
prefixação negociada? 

HADDAD — Não. O simples 

anúncio da prefixação já pro-
vocaria reajustes defensivos? 

O GLOBO — Está descar-
tada, então, a possibilidade 
de apresentar um projeto 
ao Congresso propondo a 
prefixação? 

HADDAD — Nós fomos con-
trários ao projeto salarial que 
havia na Câmara, do Paim 
(deputado Paulo Paim, do PT-
RS), exatamente porque pre-
via a prefixação de salários. 
No dia em que o projeto fosse 
enviado à Câmara começaria 

O GLOBO — Mas essa 
proposta não tem simpati-
zantes no Palácio do Planal-
to, com a aceleração da in-
flação? 

HADDAD — O presidente 
Itamar está muito preocupa-
do, mas já garantiu que não 
vai adotar medidas artificiais, 
ou que quebrem as relações 
contratuais da economia. 

O GLOBO — E a repercus-
são causada por essas notí-
cias? 

Haddad — A sociedade, 
acostumada a choques, está 
em estado de pré-pânico. Mas 
todos podem ficar tranquilos. 
O único plano que todos têm 
para o carnaval é pular o car-
naval. 

`Único plano é pular o carnaval' 
Diante das notícias sobre um "Plano Carnaval", o mi-

nistro Paulo Haddad batizou a suposta indexação de "Pla-
no Quaresma" e reafirmou que o Governo "não pensa e 
não aceita qualquer tentativa de prefixação de salários e 
preços como instrumento de combate à inflação". E ga-
rantiu: "o único plano de carnaval é pular o carnaval". 


